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RESUMO - A camuflagem disrupti-
va é considerada uma forma de prote-
ção eficiente contra predadores. Neste 
trabalho, eu registrei a camuflagem 
disruptiva da batuíra-de-bando (Cha-
radrius semipalmatus) em uma paisa-
gem alterada artificialmente por mate-
riais de origem humana na costa do su-
deste do Brasil. A paisagem foi altera-
da por lixo descartado (por humanos) 
e materiais orgânicos que foram acu-
mulados pela ação da maré. A batuíra-
de-bando utiliza freqüentemente as 
praias brasileiras como locais de in-
vernada e pontos de parada quando mi-
gram de países norte-americanos. Con-
siderando o alto fluxo de turistas e au-
sência de predadores naturais e diur-
nos na região, os registros das batuíras 
no meio e borda das faixas de lixo pro-
vavelmente evidenciam uma forma de vivência e ciclo biológico. A camufla- cípio de Itanhaém/SP (24º13’39”S e 
proteção contra distúrbios humanos e gem geralmente é observada em subs- 46º51’35.8”WO), com aproximada-
ataque de cães domésticos. tratos e paisagens naturais com ele- mente 9.000 m de extensão no Sudes-

mentos físicos não alterados pela ação te do Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: ave migrató- humana. Neste trabalho foi registrado No período compreendido entre de-

ria, Brasil, camuflagem, Charadrius o comportamento para camuflagem zembro de 2006 a março de 2007 em 
semipalmatus, coloração disruptiva. disruptiva em Charadrius semipal- aproximadamente 9 horas de obser-

matus (Bonaparte, 1825), espécie mi- vações, foram registrados 381 indiví-
 Muitas espécies de animais utili- gratória setentrional, em uma paisa- duos (em 68 contatos com indivíduos 

zam a camuflagem para diminuir a de- gem artificialmente alterada por resí- solitários e em bandos, com média de 
tecção visual de potenciais predado- duos sólidos humanos e detritos orgâ- 5,6 ± 8,6 indivíduos/bando) camufla-
res (Cott 1940), prolongando a sobre- nicos de uma região costeira no muni- dos em meio à faixa de lixo de resídu-
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Registro de comportamento 
para camuflagem disruptiva de 
Charadrius semipalmatus 
(Charadriidae) em uma paisagem 
alterada artificialmente na região 
costeira do sudeste do Brasil

Figura 1. Indivíduo de Charadrius semipalmatus em plumagem de descanso reprodutivo.
Figure 1. Non-breeding adult of Semipalmated Plover. 



os sólidos humanos (materiais plásti- coloração da cabeça e peito na plu- desprotegidos. Apesar destas obser-
cos, vidros, metais, papéis e madeiras magem reprodutiva em adultos de C. vações, estudos experimentais in lo-
de diferentes colorações e dimen- semipalmatus são utilizados com fun- co já estão sendo conduzidos para re-
sões) e orgânicos (animais e plantas ção disruptiva, principalmente em lo- forçar estatisticamente os registros 
mortas) acumulados na areia por ação cais com descontinuidade de subs- de camuflagem disruptiva. Por se tra-
da maré alta. A camuflagem por colo- trato, onde costumam nidificar (re- tar de uma região urbanizada, onde a 
ração disruptiva é caracterizada pela giões sub-árticas do continente ame- presença de predadores naturais diur-
interrupção da continuidade de uma ricano, Flynn et al. 1999, Zharikov e nos de C. semipalmatus não foi ob-
superfície por um contorno de forma Nol 2000). Apesar disso, em um estu- servada, possivelmente cães domés-
e/ou cor diferentes (Merilaita e Lind do mais recente, Bókony e colabora- ticos e seres humanos sejam identifi-
2005). Estudos experimentais recen- dores (2003) enfraqueceram esta hi- cados como tais.
tes (Merilaita Lind 2005, Cuthill et al. pótese, relacionando o grau de mela- O primeiro registro e coleta de C. se-
2006) utilizando aves do gênero Pa- nização e padrões na coloração da mipalmatus (identificado na época 
rus e presas artificiais (com formato plumagem de Charadriidae com o como Charadrius brevirostris) para 
de mariposas) revelaram maior efi- comportamento de côrte e exibição o litoral brasileiro foi realizado pelo 
ciência de proteção em presas com ca- sexual entre indivíduos.  De qual- naturalista e príncipe Maximilian de 
muflagem por coloração disruptiva quer modo, no presente trabalho, Wied-Neuwied entre 1815 a 1817 em 
do que presas com coloração críptica, mesmo com a totalidade dos indiví- sua viagem do Rio de Janeiro a Salva-
mais usualmente estudada nas últi- duos apresentando plumagem de des- dor (Wied-Neuwied 1830-1833 apud 
mas décadas (Cott 1940, Endler canso reprodutivo com cores pouco Pacheco 1994). No litoral do Estado 
1981, Merilaita et al. 1999). Assim, vistosas (Figura 1), o comportamen- de São Paulo a espécie foi primeira-
os trechos de formas e cores diferen- to de camuflagem disruptiva de C. se- mente registrada em 1898 por Her-
tes de resíduos sólidos humanos e or- mipalmatus foi percebido pela difi- mann von Ihering em local não espe-
gânicos provavelmente foram utiliza- culdade de encontrá-los em meio à fa- cificado (Ihering 1898). Assim, é pos-
dos pelos indivíduos de C. semipal- ixa de acúmulo de resíduos na areia, sível que desde então C. semipalma-
matus como paisagem para camufla- se comparados com indivíduos que tus tenha gradativamente adotado a 
gem visando a proteção, descanso e forrageavam em locais com areia nua estratégia de camuflagem em paisa-
alimentação no período em que utili- (Figuras 2 e 3). Além disso, verifi- gens costeiras com crescente descar-
zam a região como invernada ou pon- cou-se que os indivíduos camuflados te de resíduos sólidos humanos e orgâ-
to de parada em sua rota migratória permitiam maior aproximação huma- nicos em regiões densamente povoa-
norte-sul. na, evidenciando maior confiabili- das. Sick (1997) relata a chegada de 

Alguns autores (Ficken et al. 1971, dade em sua estratégia comporta- indivíduos migrantes setentrionais 
Graul 1973) sugerem que o padrão de mental em relação aos indivíduos na América do Sul entre agosto a no-
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Figura 2. Três indivíduos de C. semipalmatus camuflados em meio a resíduos sólidos 
humanos e detritos orgânicos na região costeira do município de Itanhaém-SP.

Figure 2. Three individuals of Semipalmated Plover camouflaged in a 
discarded human waste and organic material on the coast of Itanhaém-SP.
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Figura 3. Os indivíduos de C. semipalmatus limitados pelo círculo azul são mais difíceis de serem detectados pela 
proximidade com os detritos acumulados na areia do que indivíduos mais afastados, circundados em vermelho.

Figure 3. The individuals of Semipalmamted Plover limited by blue circles were 
nearest to detritus and easier to detect than the individuals limited by red circles. 
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